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Resumo 

O cacto globoso Melocactus violaceus Pfeiff. é uma espécie endêmica e ameaçada do leste do Brasil que 

sofre de exploração excessiva das populações naturais com fins ornamentais. Relatamos aqui a 

comercialização da espécie em feiras livres na Grande Vitória, Espírito Santo, em 2025, destacando o 

declínio continuado da espécie mesmo dentro de unidades de conservação.  

Abstract 

The globose cactus Melocactus violaceus Pfeiff. is an endemic and threatened species from eastern Brazil. One 

of the threats affecting the species is the overexploitation of natural populations for ornamental purposes. Here we 

report the commercialization of the species in street markets in Grande Vitória, Espírito Santo in 2025, high-

lighting the continued decline of the species even within conservation units. 

 

O cacto globoso Melocactus violaceus Pfeiff. (conhecido como coroa-de-frade) é endêmico do 

leste do Brasil, onde é encontrado em Restingas e Campos Rupestres (Flora & Funga do Brasil, 

continuamente atualizado). Como a maioria dos cactos, esta espécie ornamental sofre com a 

sobreexploração, dentre outros tensores (Caitano et al., 2022; Cardoso et al., 2018; Goettsch et 

al., 2015), e é considerada em perigo de extinção (Brasil, 2022; Espírito Santo, 2022). A fa-

cilidade de coleta e transporte de cactos globosos favorece a sobreexploração, contribuindo para 

o comércio de espécies nativas ameaçadas, que aumentou expressivamente como resultado da 

pandemia de COVID-19 (De Andreazzi, 2020; Vale, 2021), juntamente com uma diminuição 

nos recursos alocados para monitoramento em áreas protegidas brasileiras (Da Silva, 2021). 

Além disso, apenas indivíduos adultos com cefálio desenvolvido são retirados de seu hábi-

tat natural (Caitano et al., 2022), o que interfere diretamente na capacidade reprodutiva da popu-

lação. Isso é particularmente preocupante, pois há relatos de indivíduos que levaram vários anos 

até atingir a fase adulta (Machado, 2009; Prisa, 2023), ressaltando a vulnerabilidade das popu-

lações naturais à remoção de espécimes maduros e destacando o impacto a longo prazo da so-

breexploração na regeneração da espécie. Para enfrentar os desafios associados à reintrodução 

desta espécie em seu habitat, protocolos foram desenvolvidos e testados na Restinga para res-

gate, manejo e plantio de espécimes coletados em apreensões (Caitano et al., 2022). 

Apresentamos aqui um relato de comercialização de M. violaceus na região metropolitana de 

Vitória (conhecida como Grande Vitória), Espírito Santo, como evidência desse cenário. Os 

dados foram obtidos por meio de observação direta e conversas em uma feira de rua no mu-

nicípio de Serra, em maio e junho de 2025. Aproximadamente 30 espécimes adultos estavam à 

venda em caixas de madeira (Figura 1a), a maioria com raízes pivotantes danificadas (Figura 1b). 

Os espécimes eram vendidos individualmente ou em vasos contendo substrato e esferas de 

argila (Figuras 1c–d), com o preço de cada cacto variando de R$ 25,00 a R$ 30,00, respectiva-

mente. O vendedor indicou que havia comprado os espécimes de um terceiro em Guarapari, 

outro município da Grande Vitória. 
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RELATO DE COMÉRCIO DE Melocactus violaceus 

Embora este cacto tenha sua distribuição geográfica original 

no Espírito Santo ao longo de uma faixa costeira mais ampla, entre 

Guarapari e Conceição da Barra (Cardoso et al., 2018), atualmente 

existem apenas duas populações vivas conhecidas: uma no Parque 

Estadual de Itaúnas, no norte do estado, e outra no Parque Estadu-

al Paulo César Vinha (PEPCV) e na Área de Proteção Ambiental 

Setiba (APA Setiba), duas áreas contíguas na Grande Vitória. Le-

vantamentos em plataformas virtuais (SpeciesLink - https://

specieslink.net/ e Jabot - https://jabot.jbrj.gov.br) e observações 

de campo indicam que, nos últimos 30 anos, as populações de M. 

violaceus foram drasticamente reduzidas nessas áreas protegidas, 

especialmente na região metropolitana, devido à sobreexploração e 

à perda contínua de habitat (Caitano et al., 2022; Cardoso et al., 

2018; Thomazi & Silva, 2014). Como a região da APA Setiba 

apresenta declínio contínuo de habitat devido principalmente à 

extração ilegal de areia (Policia Federal, 2025) e indivíduos desse 

cacto raramente estão presentes lá atualmente, os espécimes vendi-

dos provavelmente se originam de populações bem estabelecidas 

dentro da PE Paulo César Vinha. É importante destacar que a ex-

tração ilegal dentro do parque vem sendo relatada há alguns anos 

(Caitano, 2019; Caitano et al., 2022; Cardoso et al., 2018) e, mesmo 

com a divulgação de apreensões pelo órgão ambiental do estado, a 

atividade é recorrente. 

Este relato de caso descreve como a população de M. violaceus 

continua a diminuir, mesmo dentro de unidades de conservação de 

proteção integral, contribuindo como um dado atualizado sobre 

uma das principais ameaças a sua conservação. Considerando que a 

rotina de inspeção do PEPCV é provavelmente bem conhecida 

pelos extrativistas ilegais, e considerando a facilidade de acesso ao 

habitat da espécie através da rodovia ES-010 (Rodovia do Sol), 

novas abordagens devem ser estabelecidas para reduzir a extração 

ilegal, garantindo assim a conservação da espécie e do seu habitat, 

bem como a manutenção das suas populações naturais.  
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Figura 1 

Registros de Espécimes de M. violaceus Vendidos em Feira no Município da Serra, Espírito Santo  

Nota. A. Indivíduos à venda amontoados dentro de caixote de madeira. B. Raízes cortadas e danificadas devido à comercialização. C. Detalhe de 

espécime maduro em frutificação. D. Indivíduo replantado em vaso para comercialização.  
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